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			Dedico este livro ao meu avô Marcel, minha eterna inspiração! Guardo nossas conversas no fundo do coração. Seus conselhos e exemplos moldaram a minha história, e sua força, perseverança e generosidade me marcaram para sempre. 


			Quanta saudade! Agradeço a Deus todos os dias pela oportunidade de ter convivido com você. Um dia vamos nos reencontrar, e dessa vez serei eu que terei muitas histórias para te contar!
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			Fui convidada a escrever este prefácio por essa família de quatro seres especiais que, Um dia de cada vez, jorram seus exemplos de vida aos nossos olhos.


			Christiane, Paulo, Carolina e Marcelo são exemplos de amor incondicional, com o qual tenho o privilégio de conviver.


			Desde o dia em que a Chris me disse que queria escrever um livro, eu não tinha nenhuma dúvida de que a tônica da narrativa seria o amor.


			Sim, você vai perceber que, em cada página, em cada capítulo, em cada ato de fé e crença em Deus, o amor é o elo que sedimentou, fortificou e uniu as vidas de cada um dos personagens reais dessa história de força e resiliência.


			Amor na sua forma mais pura, amor de mãe, que fez essa mulher forte escolher, a cada dia, vencer a esclerose múltipla e seguir cuidando de seus filhos. Amor de mulher, que a faz querer viver e seguir ao lado do amor da sua vida, o Paulo. Ele, que, por amor, também se dedica a proporcionar, diariamente, as melhores condições de vida a sua esposa e a garantir o exemplo, a segurança e a palavra norteadora para as jornadas de seus filhos.


			Amor de Cristo, que segue a cobri-los de bênçãos através dos diversos milagres com os quais os tem abençoado, a cada dia, a cada decisão, a cada dificuldade, a cada alegria, a cada comemoração…


			Desejo que a leitura de Um dia de cada vez seja capaz de fazer transbordar esse amor em cada um de seus leitores, e que esse exemplo cumpra a sua missão de transformar, também através do amor, a vida de cada um que concluir sua leitura!


			Com muito amor,


			Flávia Serretti Bueno
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			19 de junho de 1970. Não sei se ele estava sentado na sala de espera ou se andava agitado de um lado para o outro no corredor. Certamente seu maior desejo era que eu fosse uma menina! Às 15h50, meu nascimento marcou o início da história de amor e amizade que vivi com meu avô. Ele era uma pessoa única e iluminada, e desde os meus primeiros anos nós fomos confidentes um do outro! A sua história se reflete na pessoa que eu me tornei e nos traços da minha família. Os momentos juntos e as conversas que tivemos estão guardados para sempre no meu coração, e hoje, vivendo sem ele, seu exemplo e seus ensinamentos seguem guiando o meu caminho. 


			Muitas das nossas conversas foram alimentadas pela minha curiosidade. Eu ouvia as histórias do vovô Marcel e tentava entender de onde vinha toda a sua coragem. Como ele se manteve uma pessoa tão serena após sobreviver aos horrores da Segunda Guerra Mundial? Como ele construiu uma nova vida no Brasil, sem falar uma única palavra em português e deixando tudo para trás em sua terra natal? 


			Durante muito tempo eu escutei essas histórias tentando encontrar a fórmula mágica do meu avô. Em uma de nossas conversas, eu finalmente perguntei: “Vô, qual é a fórmula mágica que o senhor usa para enfrentar os desafios da vida com tanta paz?”. Com um sorriso no rosto, ele me deu uma resposta que mudaria minha vida para sempre: “Não existe fórmula mágica, Christiane. Grandes desafios são enfrentados com a soma de pequenas ações. Eles não se resolvem de um dia para o outro. O único jeito de enfrentá-los é ser o nosso melhor, vivendo um dia de cada vez”. Naquele tempo eu nem imaginava quão valioso esse ensinamento seria para mim. Não sabia que, ao enfrentar o maior desafio da minha vida, minha única resposta seria viver um dia de cada vez. 


			Em 2001, fui diagnosticada com esclerose múltipla. De lá para cá, fui aos poucos perdendo os movimentos das pernas. Há dias em que eu acordo sentindo meu corpo fraco e com os olhos tremendo de um lado para o outro. Tenho dificuldade para realizar até a mais simples das tarefas e motivos de sobra para chorar e me perguntar “por que isso aconteceu comigo?”. 


			A esclerose múltipla é uma doença lenta e ainda sem cura. Ela entrou na minha casa sem aviso e sem prazo de validade. Contra a minha vontade e avessa aos meus planos, ela afetou a dinâmica da nossa família e se tornou parte da minha vida.


			Porém, todos os dias eu me recordo do meu avô Marcel, e, com meus olhos trêmulos, tento ver as pequenas coisas que me lembram da beleza da vida. Um dia de cada vez, eu escuto meu canarinho, Sol, cantar. Um dia de cada vez, eu escuto as histórias e novidades dos meus filhos e me orgulho do meu papel como mãe! Um dia de cada vez, eu tomo um cafezinho com as minhas amigas, fisioterapeutas e cuidadoras e sinto o carinho que elas têm por mim. Um dia de cada vez, eu rezo o terço com a minha mãe, dou risada com meu pai e agradeço como é bom tê-los por perto! Um dia de cada vez, eu seguro a mão do meu marido enquanto assistimos à novela comendo chocolates. 


			Vovô Marcel estava certo. Diante de grandes desafios, não existe fórmula mágica. A beleza da vida está na escolha de olhar para o que eu ganhei — e não para o que eu perdi. Nenhuma dificuldade supera o valor da fé e da união que eu e minha família construímos. A esclerose múltipla tirou muita coisa de nós, mas ela nos deu uma história ainda mais linda do que a vida perfeita que eu sempre sonhei. 


			De coração aberto, eu te convido a vivenciar comigo, nas páginas deste livro, a minha história imperfeita, mas cheia de amor! A história de como, diante do meu desafio, eu descobri minha nova missão.


            

			SOBRE A ESCLEROSE MÚLTIPLA


			A esclerose múltipla é uma doença autoimune, ainda sem cura. Para mais detalhes: https://www.einstein.br/doencas-sintomas/esclerose-multipla.


			A efetividade e os efeitos colaterais dos diversos tratamentos atualmente disponíveis para conter a progressão da doença variam a cada caso e a cada paciente.


			Este livro traz exemplos ilustrativos de tratamentos que nós testamos e que fizeram — ou não — efeito no meu caso específico. Nenhum deles deve ser interpretado como uma recomendação médica.


			Nenhum dos tratamentos experimentais que testamos se mostrou efetivo. Nosso entendimento sempre foi o de que qualquer tratamento alternativo deve complementar tratamentos cientificamente testados.


			Caso você se identifique com qualquer sintoma descrito, ou tenha sido diagnosticado com esclerose múltipla, procure recomendações médicas para o seu caso específico.


			A pesquisa sobre essa doença evoluiu muito desde o meu diagnóstico. Em 2001 existiam pouquíssimas opções de tratamento, e poucos médicos entendiam do assunto. Hoje existem muitos profissionais excelentes especializados na esclerose múltipla e diversos tratamentos para enfrentá-la. Há casos de muito sucesso. Diversas pessoas descobrem a doença em estado preliminar, o que lhes permite começar a se tratar cedo e evitar os surtos. Ficamos muito felizes com isso! 


			Rezamos pelos pesquisadores e médicos que se dedicam ao estudo da doença e que desenvolvem tratamentos que melhoram a vida de pessoas como eu. Rezamos também pelos pacientes que são diagnosticados com esclerose múltipla e por suas famílias — para que tenham saúde, força e fé! 


			Vivam um dia de cada vez!
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			Um minuto de cada vez…


			Um jovem casal, com um filho recém-nascido, vivia na cidade belga de Mouscron, na fronteira com a França. Assim era a vida dos meus avós, Marcel e Elizabeth, antes da guerra. Embora tenha nascido na Bélgica, meu avô era considerado francês pela lei do sangue, que não leva em conta o território do nascimento, mas a nacionalidade dos pais. Já a minha avó era belga de nascença, e se tornou francesa somente após se casar com o meu avô.


			Em 1939, no início da Segunda Guerra Mundial, o vovô Marcel — que na época trabalhava com sua família na indústria têxtil — foi recrutado pelo exército francês para combater os nazistas. Ele foi enviado para Dunquerque, na França, de onde seria alocado para algum front de batalha. 


			Quando viu seu marido partir, minha avó entrou em desespero! Afinal, as memórias aterrorizantes da Primeira Guerra Mundial ainda assombravam as famílias na Europa. Todas as esperanças dela voltaram-se a conseguir, de alguma forma, uma dispensa militar para o marido.


			Como a guerra ainda estava em sua fase inicial, não eram todos os homens que precisariam deixar a família para lutar. Aqueles que, por exemplo, comprovassem um emprego formal ou outras condições específicas poderiam permanecer em suas cidades. E foi exatamente o que vovó Beth pensou em fazer: conseguir uma carta assinada pelo diretor da fábrica onde vovô Marcel trabalhava explicando que, além de ser um trabalhador indispensável, ele tinha um filho recém-nascido.


			— Monsieur le directeur, precisamos de sua ajuda! Eu e meu marido!


			— Madame Destailleur, como posso ajudá-la?


			— Monsieur, é o meu marido! O Marcel! Ele foi enviado para Dunquerque…


			— Dunquerque? A qualquer momento imagino que…


			— Sim, monsieur, a qualquer momento ele será enviado para o front!


			— Marcel é meu melhor técnico. É de minha confiança, e eu sei que essa fábrica não funcionará da mesma forma sem ele.


			— E, monsieur, não se esqueça do pequeno Marc!


			— Pardon, quem é Marc?


			— Nosso filho, monsieur! Nosso pequenino! É recém-nascido. Não vou conseguir cuidar dele sozinha, sem o Marcel.


			— Mas é claro, madame! Não vamos deixá-lo ser enviado para o front! Faço questão de escrever essa carta ao comandante agora mesmo!


			Aflita, mas em parte aliviada, vovó Beth sentou-se enquanto o diretor da fábrica redigia a tão esperada carta. A agonia tomava conta dela naquele momento.


			— Madame Destailleur, aqui está. Entregue esta carta nas mãos do comandante do exército. Ela dispensará seu marido e garantirá a você e ao pequeno Marc que Marcel esteja aqui. Vá depressa, que o tempo é curto e o caminho até Dunquerque é longo!


			Com toda a rapidez que conseguiu, vovó Beth correu para a casa do pai do vovô Marcel — meu bisavô Emile —, e de lá partiram de bicicleta. Eram 84 quilômetros de Mouscron até Dunquerque, um caminho longo e especialmente difícil para uma esposa aflita por seu marido, pedalando com todas as forças.


			Conforme se aproximavam da cidade francesa, cada pedalada ficava mais difícil. O coração já não escondia a fadiga da jornada, mas, principalmente, o medo de ver o marido partir. Pedalando o mais rápido que podia, ela cruzou a cidade em direção à estação de trem, onde largou sua bicicleta, e correu para o escritório do comandante. 


			— Monsieur le commandant, meu nome é Elizabeth Destailleur. Meu marido, Marcel, se apresentou aqui após receber uma convocação militar. Aqui está uma carta solicitando sua dispensa!


			—  Destailleur, vou verificar nossas listas. Um momento, por favor.


			— Marcel. Marcel Emille Destailleur é o nome dele.


			Enquanto os olhos do comandante percorriam páginas e mais páginas de nomes e sobrenomes, vovó Beth tentava conter sua ansiedade.


			— Madame Destailleur, sinto lhe informar, mas o trem do seu marido está partindo neste exato momento.


			Vovó Beth correu até a plataforma de embarque, mas já era tarde demais: ela viu o trem fazer a curva no horizonte enquanto gritava o nome de seu marido. Tinham chegado atrasados por um ou dois minutos. 


			Portas abertas


			Logo no início da guerra, meu avô foi capturado pelos nazistas, mas felizmente não foi enviado para nenhum campo de concentração. Seu destino foi ficar detido em uma fazenda alemã, onde trabalhava cuidando dos cavalos. Os proprietários da fazenda eram pessoas boas e o tratavam bem, permitindo que ele mantivesse correspondência com a minha avó na Bélgica e acompanhasse de longe, pelas fotos enviadas, o crescimento de seu filho Marc, meu tio. Isso não quer dizer que foram tempos fáceis, afinal ele estava separado de sua família e era obrigado a trabalhar arduamente para receber as porções de comida que o mantinham vivo. 


			Em 1944, com o desembarque das tropas aliadas na Normandia, o governo alemão proibiu o envio de correspondências dos prisioneiros para suas famílias, temendo uma possível virada dos aliados. Por um ano, nenhuma carta foi entregue à vovó Beth na Bélgica.


			A cada dia que passava sem notícias do marido, a ansiedade só fazia crescer em minha avó. Apesar de sempre tentar manter o otimismo, a falta de comunicação foi, aos poucos, minando as suas esperanças. Era cada vez mais difícil acreditar que ela veria vovô Marcel de novo. Mas ainda assim ela manteve sua fé.


			Em busca de respostas, vovó Beth ouviu de seu tio a história sobre um padre que, supostamente, conseguia localizar pessoas desaparecidas na guerra. Apesar de muito cética, ela decidiu dar uma chance à sorte.


			— Padre, cheguei ao senhor porque já não sei a quem recorrer. Há meses que não recebo notícias de meu marido e preciso encontrá-lo.


			— Madame Destailleur, vou lhe explicar o que faremos: vou pegar sua aliança e amarrá-la na ponta de um pequeno pêndulo. Esse pêndulo ficará sobre um mapa de toda a Europa. Onde cair sua aliança estará seu marido.


			— Padre… não sei. Não acredito nessas coisas.


			— Madame Destailleur, acreditar ou não acreditar é uma escolha que cabe a cada um de nós. Qual será a sua escolha?


			Vovó Beth escolheu acreditar. Entregando nas mãos do padre sua aliança, acompanhou atentamente o movimento do pêndulo sobre o mapa.


			— Ele está a oeste de Colônia, Madame Destailleur. Ele está vivo.


			— Padre… como o senhor pode ter certeza?


			— Eu lhe garanto: ele voltará para você. No dia 18 de maio ele voltará!


			Além de sua própria busca, vovó Beth levou também a aliança de sua vizinha para ajudar a localizar o marido dela. Mas a amiga não teve a mesma sorte: o padre nunca conseguiu localizá-lo.


			Ainda cética em relação às previsões que ouviu e aflita pela vida de seu marido, minha avó voltou para casa e tomou cuidado para não contar nada à amiga, continuando sua vida normalmente. No dia citado, ela e Marc foram dormir no horário de costume, porém, em um gesto de fé, tiveram o cuidado de deixar a porta de casa destrancada. E foi assim que, sem precisar de chave, o meu avô cruzou a soleira da porta são e salvo, no dia 18 de maio de 1945.


			Novo futuro pela frente


			Com o fim da guerra e a volta do meu avô para casa, tudo parecia estar se ajustando. Ele passou a acompanhar de perto o crescimento do meu tio e voltou a trabalhar na mesma fábrica de tapetes. Algumas cicatrizes, porém, nunca se fecharam completamente: as experiências da guerra criaram marcas que perduraram por toda a vida dos meus avós, refletidas por exemplo no valor que eles davam à comida e às pequenas alegrias do cotidiano. 


			Apesar de todos terem saído ilesos do conflito, vovó Beth nunca deixou de sentir medo de trovões — que a recordavam das vezes que teve de se refugiar com meu tio na adega da casa para evitar os bombardeios — e nunca mais chegou atrasada a um compromisso. Emocionada, ela costumava dizer: “Eu pude ver o trem sumir no horizonte! A única vez que perdi a hora me custou seis anos longe do meu marido”.


			Entretanto, a virtude mais importante que os dois desenvolveram foi a prática da fé. A fé ajudou minha avó a enfrentar os solitários anos de dificuldade na Bélgica e a saudade de seu marido nos anos em que foi prisioneiro, e deu forças para vovô Marcel encarar os dias longe de sua família. Isso porque, antes de embarcar rumo a Dunquerque, meu avô foi instruído pela mãe a rezar todos os dias a oração “Lembrai-Vos”, dedicada a Nossa Senhora e recitada por muitos santos em momentos de grande dificuldade. Durante nossas conversas, ele me contou que a rezava todas as noites antes de dormir quando era prisioneiro — hábito que preservou até seus últimos dias. 


			Em 1946, duas novas surpresas surgiram na vida dos meus avós. Logo no começo do ano, meu avô recebeu uma proposta para se tornar diretor de uma empresa de tapeçaria em São Paulo, no Brasil. E, poucos dias depois, vovó Beth descobriu que estava grávida! Determinada e corajosa, ela não se assustou com a necessidade de acompanhar seu marido nessa nova aventura, desde que a transferência ocorresse após o nascimento do bebê. Foi assim que minha mãe, Marie Christine, nasceu na Bélgica e, com apenas três meses de idade, atravessou o oceano Atlântico em uma viagem de navio que durou 21 dias.


			A bagagem da mudança foi armazenada em três enormes baús, cada qual numerado e contendo uma lista indicativa de seu conteúdo. Vovó Beth, sempre precavida e pensando no bem-estar do bebê, levou leite em pó suficiente para seis meses de viagem, já que não sabia o que encontraria no novo país. A viagem começou com um trem partindo da Bélgica até o porto de Le Havre, na Normandia. Como minha avó sabia que não era adequado viajar durante horas com um bebê no colo, valeu-se de suas habilidades com crochê e teceu uma pequena rede, que foi içada entre os bancos do trem e permitiu uma tranquila e aconchegante jornada tanto para ela quanto para a criança.


			Já no navio, Marie Christine começou a ficar enjoada e meus avós não encontraram a bordo remédios que pudessem amenizar os seus sintomas. Havia sério risco de desidratação da pequenina. Por isso, quando atracaram em Dakar, no Senegal, vovô Marcel desembarcou e aproveitou o pouco tempo em terra firme para procurar uma farmácia.


			— Querida, precisamos fazer alguma coisa, não podemos esperar até chegarmos ao Brasil!


			— Marcel, você não conhece este país!


			— Querida, não temos outra opção: a pequena está mal. Vou correr! Prometo para você, estarei de volta em menos de uma hora!


			Apesar da língua comum, a dificuldade de locomoção e a falta de infraestrutura eram prementes. O caos do porto não facilitou o trajeto: estivadores de um lado para o outro, contêineres para lá e para cá, enquanto os olhos do vovô Marcel percorriam as fachadas em busca de uma pharmacie. Parou na primeira loja que avistou, mas não encontrou o medicamento que buscava. Na segunda, tampouco. Aflito, meu avô começou a correr cada vez mais longe do navio até que conseguisse a medicação. Já estava escurecendo quando achou uma pequena farmácia escondida em uma ruela. Sem muita confiança, entrou na loja e, com um suspiro, perguntou ao vendedor:


			— Você é minha última esperança! Minha filhinha está passando mal e passei o dia todo procurando algo que possa ajudá-la!


			A sorte estava ao seu lado, pois a pequena farmácia tinha exatamente o que ele precisava. Após gastar quase todo o seu dinheiro com o remédio, apenas algumas moedas sobraram para o táxi de volta ao porto.


			Embarcando nos últimos minutos, meu avô viu o alívio nos olhos de vovó Beth ao abraçá-lo novamente. A esposa, afinal, já estava ficando preocupada com a possibilidade de o barco zarpar e deixar para trás seu marido e o remédio que salvaria a vida da bebê. 


			Ao chegar ao Brasil, a família se instalou em um hotel na cidade de São Paulo. Como não sabiam nenhuma palavra em português, vovô e vovó tinham dificuldade até para pedir água quente para a mamadeira do bebê. Às vezes meu tio Marc comunicava-se com gestos e mímicas com a recepcionista. Depois de algumas semanas, mudaram-se para uma casa no bairro do Alto da Lapa e lá começaram a se inteirar um pouco mais sobre a nova rotina.


			Quando assumiu seu cargo na nova fábrica, o vovô logo se sentiu em casa. Muitas pessoas falavam francês, e a familiaridade dele com a área têxtil permitiu uma rápida adaptação ao emprego. Sua especialidade era a fabricação de tapetes, porém ele teve dificuldade em assimilar algumas diferenças culturais entre o Brasil e sua terra natal — especialmente nas questões jurídicas. Percebendo que precisaria de alguém para auxiliá-lo com a burocracia no novo país, meu avô foi apresentado por um dos sócios da fábrica ao Dr. Fernando Euler Bueno, advogado formado na Faculdade de Direito do Largo São Francisco, que passou a ajudá-lo no dia a dia. 


			O Dr. Fernando logo se tornou conselheiro para outros assuntos na vida de meu avô, e um grande amigo da família. Esse foi o primeiro ponto de contato entre os Destailleur e os Bueno — um encontro que abriu caminho para o futuro que vivo hoje, já que o Dr. Fernando era ninguém menos do que o avô do Paulo, meu marido. As conexões entre as nossas famílias estavam apenas começando.


            

			LEMBRAI-VOS


			Sinto saudade (de Sinto saudade (de Claraval, na França do século XII. Ao longo dos anos, ela foi invocada por incontáveis santos, principalmente durante momentos de grande dificuldade. Entre os seus principais devotos estão São Francisco de Sales e Madre Teresa de Calcutá, que sempre invocavam essa oração em emergências.


			Durante a guerra, meu avô Marcel rezava todas as noites o “Lembrai-Vos”. Em nossas conversas, ele afirmava que a sua constância na oração foi um dos principais pilares que o ajudaram a manter-se firme e esperançoso naqueles anos difíceis.


			Hoje em dia, eu rezo essa oração todos os dias com a minha família, recordando do meu avô Marcel e da força que nos é proporcionada pela fé. 


			LEMBRAI-VOS


			ó piedosíssima Virgem Maria, de que jamais se ouviu dizer


			que algum daqueles que tenham recorrido à Vossa proteção,


implorado o Vosso socorro


			ou invocado o Vosso auxílio


			fosse por Vós desamparado.


			Animado, pois, com igual confiança,


			a Vós, ó Virgem entre todas singular,


			como à minha Mãe recorro, de Vós me valho e,


			gemendo sob o peso dos meus pecados,


			me prostro aos Vossos pés.


			Não desprezeis as minhas súplicas,


			ó Mãe do Filho de Deus humanado,


			mas dignai-Vos de as ouvir propícia,


			e de alcançar o que vos rogo


			Amém


            


			Amizade familiar


			Apesar da nacionalidade francesa, minha mãe cresceu no Brasil. Quando ela estava no terceiro ano do primário, conseguiu entrar no Colégio Nossa Senhora de Sion, que, na época, era exclusivo para meninas. Logo nos seus primeiros dias na nova escola, mamãe conheceu uma garota chamada Silvia. Com o passar dos dias e a convivência durante as aulas, as duas logo perceberam que suas habilidades e temperamentos eram complementares: minha mãe, Christine, tinha um jeito mais introvertido e recatado, enquanto sua amiga era mais extrovertida e agitada. A Silvia ajudava minha mãe nas aulas de matemática e minha mãe a ajudava nas aulas de costura. Enquanto a Silvia estimulava a dupla a viver aventuras, minha mãe garantia que nada sairia do controle. Obviamente, elas se tornaram melhores amigas!


			Anos mais tarde, agora já adolescentes, a Silvia comentou com minha mãe que estava gostando de um rapaz chamado Fernando. Falava dele pra lá e pra cá. Depois de tanto ouvir falar desse tal Fernando, a ficha caiu: mamãe percebeu que a descrição feita por sua amiga era de alguém muito familiar…


			— Amiga, ele é lindo! E charmoso!


			— Silvia, dá para ver o brilho nos seus olhos quando você fala dele…


			— Ele é alto, tem um jeito meio sério, mas tão simpático!


			— Espera aí… um Fernando alto, que usa óculos?


			— Sim! Esse mesmo!


			— Ele quer ser advogado, não é?


			— Sim! Ainda por cima é culto e extremamente inteligente!


			Quando a Silvia comentou que o sobrenome do rapaz era Bueno, mamãe logo matou a charada: 


			— Eu conheço a família dele! Ele é o filho do Dr. Fernando, advogado e amigo do meu pai!


			Certa vez, em uma festa junina do colégio Sion, as amigas já estavam de saída quando perceberam que o Fernando havia chegado. Ele estava de olho na Silvia e, ao avistá-las aguardando na porta, perguntou:


			— Olá, garotas! A festa já acabou? Já estão indo embora?


			— Oi, Fernando… Ah, como assim?


			— Ué, estou vendo que estão aqui na porta… Estão saindo da festa?


			— Ah, mas é claro que não! Eu e a Christine acabamos de chegar!


			Trocando olhares com a amiga e compreendendo suas intenções, minha mãe se preparou para acompanhá-la de volta para a festa. Silvia e Fernando namoraram por cinco anos e se casaram em 1966.


			Com minha mãe, a história foi um pouco diferente...


            

			BILHETES DE AMOR


			Minha mãe trocou seus primeiros olhares com meu pai, Sylvio, em uma viagem para a Argentina promovida pela PUC, com alunos de diversos cursos. Minha mãe, filha de franceses, tinha postura de princesa europeia e cursava pedagogia. Já meu pai estudava história e geografia e era atlético e carismático! Apesar de se interessarem um pelo outro, apenas depois de certo tempo (e muita insistência por parte do meu pai) eles finalmente começaram a namorar, no dia 26 de agosto de 1966. Seguindo os protocolos daquela época, meu pai teve de pedir permissão para iniciar o namoro ao meu avô Marcel, que logo de cara gostou do estilo brincalhão e simpático do genro.


			Depois de firmado o compromisso, meu pai criou o hábito de todos os dias, na saída da faculdade, deixar bilhetes no carro da minha mãe dizendo onde estaria. Geralmente ia para o clube jogar basquete, hábito que mantém até hoje, com mais de oitenta anos. Além dos bilhetinhos com informações sobre a sua agenda diária, ele também deixava no para-brisa lindos versos de amor. 


			Eles namoraram por pouco mais de um ano e, em 1967, ficaram noivos. Além de carismático, o meu pai sempre foi extremamente brincalhão, e obviamente não resistiu à tentação de pregar uma peça em minha mãe no dia do noivado: chegou com a mão enfaixada em uma tipoia para ver como ela faria para colocar a aliança. Depois da brincadeira, tirou as faixas e estendeu o dedo anelar. Em 1968, após concluírem a faculdade, casaram-se.
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